
 Toda promessa passa pelo teste do tempo

 “Toda promessa passa pelo teste do tempo” — este é o título de uma mensagem que ouvi há quase 20 anos. Na exposição da mensagem, a referência era a espera que Abraão teve até a chegada de Isaque. Assim como no texto bíblico, cada um de nós também esperamos algo da parte de Deus. 

 Há momentos em que a promessa parece demorar, e o tempo se torna nosso maior desafio. Mas o tempo é o campo onde Deus molda nossa fé e prepara nosso coração para o cumprimento do propósito. 

 Esperar em Deus é uma das provas mais difíceis da caminhada cristã. A promessa nos anima, mas é o propósito que nos sustenta. 

 Toda promessa tem um tempo, mas todo tempo tem um propósito. Confie no processo, porque Deus continua sendo fiel, mesmo quando não vemos o resultado. 

 Nem toda promessa é sobre “chegar”, algumas são sobre

 “ser moldado”. Que nossa fé seja firme o suficiente para permanecer mesmo quando o cumprimento parece distante. 

 No entanto, aprendi que é em vão brigar com o tempo, pois ele pertence a Deus, assim como pertencem a Ele aqueles que são chamados e escolhidos. 

 Conforme descrito em Isaías 55:8-9, está escrito: 1

 8 “Pois os meus pensamentos não são os pensamentos de vocês, 

 nem os seus caminhos são os meus

 caminhos”, declara o Senhor. 

 9 “Assim como os céus são mais altos do que a terra, 

 também os meus caminhos são mais altos do que os seus caminhos; 

 e os meus pensamentos, mais altos do que os seus pensamentos.” 

 Quando entendemos o propósito, a promessa fica em segundo plano, porque a vontade de Deus é soberana. 

 Percebi também que, em meio ao propósito, sempre haverá uma promessa — mas a promessa pode não ser alcançada. 

 Exemplo disso foi Moisés, que recebeu a promessa, mas não chegou a Canaã. Contudo, o propósito de Deus foi cumprido, pois o povo chegou até lá. 

 Já vivi tempos de espera em que pensei que Deus tivesse se esquecido de mim. Mas aprendi que Ele nunca atrasa —

 apenas trabalha em silêncio. Não tema o tempo da espera. 

 Deus não se atrasa, Ele trabalha em silêncio, no tempo exato, cumprindo o que prometeu — da forma que mais revela a Sua glória. 

 Por isso, prefiro fazer parte do propósito de Deus e não alcançar a promessa, do que correr atrás da promessa e ficar sem propósito. 

 A Deus, toda honra e toda glória. 
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 Prefácio

Vivemos um momento da nossa história em

que as drogas assumiram proporções devastadoras, tanto em seu consumo quanto nos problemas que geram. Mesmo em países onde as leis são rigorosas com quem se envolve nesse universo, a sociedade ainda se vê perdida em um verdadeiro labirinto. Essa luta é diária, mas as soluções parecem distantes e difíceis de alcançar em curto prazo. 

Em algum momento da vida, todos nós nos

perguntamos por que tantas pessoas se aventuram nesse mundo, mesmo sabendo o quanto as drogas destroem vidas e famílias. Ainda assim, muitos continuam perdendo essa batalha. 

Nosso trabalho nasceu de um olhar voltado para a pessoa, e não apenas para a substância. 

Buscamos compreender, ensinar e ajudar as pessoas a se ajudarem mutuamente — para que o prazer momentâneo de hoje não se transforme no sofrimento de amanhã. 
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Não somos um projeto de combate às drogas, mas sim um projeto educacional, que faz da prevenção o caminho para combater a vontade de usar. Aplicamos um conjunto de quatro princípios, simples e acessíveis, que qualquer pessoa pode utilizar a qualquer hora e em qualquer lugar. Desejamos que todos — pessoas e famílias — compreendam que, muitas vezes, as drogas deixam de representar apenas prazer e passam a ser uma companhia constante, ou até uma falsa solução para os problemas da vida. Por isso, as consequências acabam sendo ignoradas diante de desafios que a pessoa não consegue enfrentar sozinha. 

Atuamos com base no modelo de prevenção proposto pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD), aplicando o que chamamos de Método CEIR — um conjunto de quatro princípios que favorecem o diálogo e a compreensão entre todos os envolvidos nesse contexto. O objetivo é orientar as pessoas para uma melhor compreensão dos riscos associados ao consumo de substâncias psicoativas e propor alternativas que as ajudem a buscar soluções 8

diante do uso e/ou dependência, considerando sempre a realidade e as motivações individuais. 

Comunicação

–

Estabelecer

diálogo

para

compreender os riscos

Diversos estudos realizados nas últimas décadas têm buscado compreender a origem e a trajetória do uso de drogas entre adolescentes. Já foram identificados vários fatores que diferenciam os jovens que fazem uso, daqueles que não o fazem. 

O consumo de drogas lícitas e ilícitas se tornou um problema de saúde pública, despertando a atenção de toda a sociedade. No entanto, poucos estudos abordam os motivos para o não uso e o papel da informação como método preventivo — especialmente seu impacto como fator de proteção. 

As informações reunidas neste livro baseiam-se em conteúdos científicos, educacionais e na realidade cotidiana de quem viveu ou convive com essas situações. Nosso propósito é oferecer dados e reflexões que realmente influenciem as decisões das 9

pessoas — seja para não iniciar o uso, seja para abandoná-lo. 

Durante minhas palestras em escolas públicas, igrejas e capacitações, costumo apresentar quatro vídeos ilustrativos, todos disponíveis gratuitamente no YouTube. 

O primeiro vídeo narra a triste história de menores infratores internados na antiga Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor (FEBEM/SP), hoje Fundação CASA, instituição pública vinculada à Secretaria de Estado da Justiça e da Defesa da Cidadania. A Fundação CASA executa medidas socioeducativas aplicadas pelo Judiciário a adolescentes autores de atos infracionais, com idades entre 12 e 21 anos, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

Nesse vídeo, uma criança de apenas 11 anos recebe a visita da mãe, que chora desesperadamente. O

menino não estava ali por uso direto de drogas, mas por ter cometido um delito motivado pela necessidade de obtê-las. O momento mais marcante ocorre quando 10

o repórter pergunta qual droga ele usava, e o menino, com um sorriso no rosto, responde: “crack”. 

Muitos que não consomem drogas compreendem os riscos — tragédias, prisões, sofrimento e morte. Mas quem as usa, sobretudo no início, não percebe assim. 

Esse período inicial, que chamamos de uso esporádico, costuma ser associado ao prazer, e não ao perigo. Por isso, é possível entender o porquê do sorriso do menino. 

